
-\no ~- 1 :r.º 1 108 : " . (. 

SemanarlJ rPpublicano, lndep~ndentr, defensor dos interemE !!este e0 ncelho 
lJ;redor, adm. e ptopriet.-José da Silva Vieira.-Rechc orno Brnzil: fl. €iras.-..t.'t1iro1 -Julio de J. Gíesteira Lima._.Composição e impr.-Typ. Espozendense--Espoze-ide 

flssinafura: A'lll'" sem ~Sta•n iilha SJ;ooo rs. -C-•m e'lª ·pilh · e parn. fó1a 10~000 rs.
B,as!l, (:lke.la forte), 3ofiooo rs.-Colonias Portugueu~, 255000 rs. -~t:rne~o "'·ulso 200 rs.
Paga11.e11to adiantado. Rcdacç'ío e a<l111inistração -Rua Veiga Beirão, ; a 9 -E•;pozen.ie. * * 

fllJuncios: Juclicines: linlia 011 esp. <le linha tjioo esc. -Aouncios pticnlares: linha 7o ~· 
\om1111. ou redatnes, !inha j;5o e. Imposto do selo, cada pnblicaç~o. J 5 e. · Reclames a obras 11-
ter.irias tnediantc 11m exetn:Jlar. ~ão se restituem originai:-; n'.i'.o publicados. =========:=:======================================== 

------····---~---Este n.º foi visarto pela ComLisão dJ Cen-
sura de Viana dJ Cast•Jo. 

--------···-=--~--

Na Jornada do 
Jornalis1noH. 

Alvaro Pinheiro-o p.:>e
ta exihdo... A evocação 
das «Cucas» ntravez a ma
gia d'um quadro. A Qui
ninha. A Gorda do Fani
c.i. Faunos no bosque. 

A' hora do limalhar do sol, num 
amplo Sil.lão duma casa portuense, 
o poeta Alvaro Pinheiro, coberto o 
Eeu largo arcabo'ço com o pesado 
manto cios outonos, falou-me na 
sua terra-na Espozende amada que 
Ih~ foi berço, com o calo!· masculo 

lUlH !llfü!ilH!~R.~ 

<lo seu jnven temperamento de poe
ta-moço, de mediwn das musas épi
cas que refulgern cristalinas na cu
pula d'oir'J da fina flor das almas 
eleitas á inspiração; - exilado pelos 
decretos mi:;teriosos do ironic.1 e 
implacavel Destmo para o marc-nos
tnan confuso e barulhento da ci
dade-falou-me, com a vuz em
bebida em saudade, no mar-troveir,) 
de Espozende, no silencio pcrfu
maclo que por /â passa em brisa 
constante, nos jardino; encastoados 
de flore'>, no raiar eburneo da aurora, 
no poente de anenwnas vermelhas 
a afogar-se p&ra lá da estonteante li
nha €lzul, a desap.m.:cPr no enigm ,1-
tico Alem, sob as snmbras disfo:·1w~s 
e fanlasticas das noites-noites belas 
pomadas de estrelas beatificas e al
gidas, -·nas form0s8s l~:;pozendcn-.:e,.;, 
Je7itimas filhas de Israel, revoada de 
po..,mbas de neve -scentclh t de poe 
sia a iluminar com a graça da sua 
e~belt.1 beleza e c>m as curva.-; su·1-
ves das suas linhas o d -dor.tdo rin
cão. 

Sobre a mi11ha secretária de tra
balho está u:Jl quadro de DorneLs, 
intitulado •Saudade». 

E' uma pose de mulher rnnhado
ra senta-ia n1 areia tlorid:t de vege· 
tação ex.Jtica, a contemplal' o hori
z rnte que se esv,ti no longin ,1u0 azul 
do misterio, mergulhad.a 111 do
lencia romantica á cspet«t que a ca
valgada triste das sombras avance ... 
-avance len•amente, cobrind1> com 
o abismo da n,>ite o esmaltG bri
lhante e cliaf,rno elo sol. 

E er!tão recordo um tipo de 
mulher de Espozende, -uma das 
Cuv·as -·vera efigie da <<Saudade». 

Os seus olbos acoroiados dormem 
em sonho de nostalgia Oriental; êles 
penetram, atravez o mar em busina, 
as rui nas o os escombros da civilisa
ção lendaria da Esphinge, onde o 

luar se anicha-lirio a perfnmar a 
triste e arida solidão do Egito; - .•. 
o seu peito de jaspe -anfora~ etrns
cas -tem ondulações de -:\ilo sere
no,. . a sua boca' é um artístico sa
crario rctalhad0 cl"um poente de Fez 
-a guardar avaramente duas filas 
de nevadas pedras preciosas ... 

As ~Cucas• - são o orvalho das 
madrugadas limpidas a d,1r seiva e 
poesia á :'-l' itureza ... 

* 
* * 

Vá um pouco de humorismo a 
proj~ctar «Verve» na cróníca. Titu
lo( A 0.uininl/al - ... E sabem que 
o Qufoiu'to é um pândeg<J qu'-1.nclo 
lhe dá na «vene:a) para fazer seren-t
ta-; ás pequ3n:is que lhe caírnm no 
c1gàto?» ... não ign iram, c 11110 eu 
ta,11b'-lrn não ignoro, que ele tece 
madrigacs, em pr,Jsa, lâ e.lo ;\fo;ite, 
á !"".ida que 1:1e qui1to:t o espirit0) 

Sernpr3 alegre e jovial, volveu 
c1rrn.ncu b dr~ p)is que levoLt C )JTI ·J 

«8:1X·Jla » ... Ev-.>coc1 t.1 lo.~ os S 10-

t.)' r.1p io 11wir1J-;1 1111~ el<~ .; n ~g · t r:l11 · 

se a OU\'il o ... Que Cristo sofreu 
muito tambem. . . Como remédio 
infalivel aconselharam-lhe a peni
tencia e ... a resignação. Que esque
cesse a «Gorda do Fanico» par;i 
melhor merecer o paraisa celestial. . 
F..i.unos n) bosque que dão 1u vis
ta ... -e depois o mun<lo é tão bis
bel hoteiro ... 

F 'it,ibeiro Çuimarães. ------····-------
~g- ~l@,gueh'a @>uer~tt 

SOLICITADOR 
l'l~"iiPOZE~DE 

------· .. ·-------

A 

Junta Autónoma 
Quando so abandonanr os ban

co-> das Academias, muitas teorias 
nos dominam o cérebro, teorias es
peculativamente belas e anceantes 
por endireitar o mundo num in.~tan
te, inveslinJo contra todos os en't
p,ztas, de b<n ou de má fé, lidimos 
de .entorc,; da inércia n'.lcionill. 

E no arej<lmento ciclónico des
sas teorias se p~issam os primeiros 
anos (h nossa iniciai,;i't0 social. 

E pouco a pouco, pelo contra
rio, se vai sedimentando em nós a 
nec~-,,;id>Hle fund '.tmental de n ;"io es 
terelizannns, em polémicas repeti
das ou agrestes incompatibilidades 
pess 1ais, aquela energiri. potencial 
<[ ue c~ract:::riz l cad.t individuo, tle
i>it :rn lJ-a, inteliJente e eficienteme11-

te, em momentos certos de oportu
nismo so:::ial. 

N est,1s linh:is, e s->bretu lo nas 
suas entrelinhas, deixo explicado 
ao m~ll vag) leitor a ··jnstificação 
da minh::i. ausencia de c:>laboração 
no'i ultim1s tempos, apesar da me
recida simpatia que dedico a este 
inte:·essante semanário, demais ain
da que esforços ingentes, qne só 
uma férrea vontacle podem m,1nter ,. 
me estão ocupando todo o tempo e 
energia disponíveis em multiplas 
m ):b.lidades de acti vidadado social. 

Sou muito amigo de Espozendc:; 
e tão amigo qne, apesar de tudo, 
não lhe negarei a assistencia do. 
meu humildo es'ôrço, quando êle 
possa ser utíl no sentido positivo e 
nobre da palavra. 

A !ZJra de Espnende hade che
gar, hora em que seja possível corr-
grega.r esforços e inutilizar sistemas 
de inercia, em?regando a termino
logia mecânica. 

* E dito isto, bem mais do qua 
eu quizera dizer, eu terei agora de 
explicar o paradoxo do vir á esta
cada, movido pela leitura da carta 
do sr. Filipe Gomes. 

E' que, rabiscando estas linhas, 
elas devem ter oportunidade porque 
cont'> que sejam eficientes. 

Eu já tive ocasião, recentemen
te, de trocar impres!->Ões de viva voz 
com aquêle cavalheiro, uma cor~ver
sa fugaz na mimosa estancia dO. 
Bom Jesus~ e já tive ocasião tarn· 
bem de lhe dizer, o que aqui repi
to, que a sua deserção não a achei 
defensa vel. 

Quaisquer que tivessem sido as re
sistozcias encontradas, e tal vez não 
tenha encontrado nenhumas, a de
sen,:ão é lamentavel ,, antes de ser 
marcada uma atitude orientada, fir--· 
me e definida, a favor desta for
nwsa terra, que é a sua. 

E permita-me, a proposito, uma · 
singela di vag;1ção. 

Eu fazia parte de uma corpora
çã.o importante cuja acção, em cer
to momento e sóbre certo assunto, 
era· de uma inercia gritante, se não 
de um neg:i.tivismo desnacional!sa
dor, que levantava bastos comenta• 
rios pu!J.~icos. 

Eu sentia-me fortemente contra
riado não pelos comentarios em si,. 
mas porque éram r. justos, sem, rt

li à~, poder remediar o caso porque 
o as·mnto não era da minha res
ponsalida le imediata. 

Tinha, é certo, uma co-re:;pon
sabilidade moral efectiva, szm a ter
de facto. 

Sentia-me mü nessa posiy.i.o· 
quando, em certo momentõ, sou: 
prJcuraclo por um colega 'l ue me 
v eio conllrlonciar o que sentia sóbre 



as criticas publicas acrescentando 
c!'Jr as ia resolver, apresentando o 
s ·u pcuillo tlc demissão, iiciro e 
simples. 

, :\ão taça tal», exclamei. Eu 
penso como o meu amigo e não o 
til <tinda, nem o farei dêsse modo. E' 
que toda a nossa acção social tem 
de ser condicionada a certa,; pre
mi,.:sas, sem o que passa a ser ex
tcm porànea e conclcná\·e!, por tra
du-,ir urna insustentavcl deserçflo. 

«Em reunião 1ilenária, continuei 
ainda. rou prnpvr uma directriz es
pcd:il de acção E as votações só
b:·c essa proposta dirão tuclo. E' ela 
aprovada? ficaremos o trabalhare
mos, seremos ut.,is! 

Não o é? tambem uteis seremos 
porque esclarecemos situações, de
Jini rêmos r-esponsabilidadcs e condi
cionaremos posiçües: p,zra os que 
saem, para os que ficam e para o p1t
bl1co» . 

J\s::;im foi feito. A minha pro
po,,;ta, apretientarla com fria medita
~ão e serena argumentação, mnte
matica e indistructivel, teve o raro 
n.rndão Je ser aprovada por unani
mi lnde. 

A orientação foi moJificacla com 
rc:sultaclos surpreemlcntes. 

Se ao amigo, que assistiu á nos
:::a com·ersa, lhe ler estas palavras, 
éle explicar-lhe ha o que de trans
cendente hou ve no importante as
sunto t raduzido nesta.:; rápidas pala
vras . 

• 
E u creio, snr. Filipe Gomes, que 

o c:iso de V. Ex.ª é identico. 
Eu creio que se tem querido nn

d:u depressa mas nada se tem feito, 
nem proposto fazer, de modo orien
tado; nada do que é fu ndamental 
fazer: os es d n .!o s do 1w r to. 

A ur~A JANELA 1 1 1 

(IMPROVISO) 

Era tri>te e sombria e'sa janela 
Um puucoc!linbo •>ntiga e carcolllida .. . 
Corno dôcê r élhinba ao fim da vida, 
Dôce e vélhioha, tal e qual, era ela ... 

Emoldurada, como uma agmrda, 
!'\um beijo de luar e guarnecida 
Das ro5as branca' <lo,; jardins de Armida, 
- Triste e somb:·ia-era triste" bela! 

Perfumavam-na incensos de mil fl6res 
E nas brisas d:> sul vinh .m amôres, 
B.iixinho, munnurar-lb~ ma<lrigais ... 

. . . Mas a gr• ça e o eucanto que ela tem 
E' na dsão estranha dum Alg-uê1n 

f 

Zi de .lgostode tsis 

Ex."', pessoalmente, demonstrá-lo
hei aqui. 

j)u::rfe C!crrilho. 
---~----

·'- Primorosa 
Re,1lisou·se hontem a 

inaugur,1ção do 110\'0 estabeleci
mento, onJe se instalou esta co
n hecid,1 Confeitari-1, co snr. Fer
reira d,1 Silv,1 e que estJ\'<1 no 
Llrgo .\hrquez de Pombal. 

.--\ c ;1 s a o e u p a d a, é a 
mais hem situ:-id,1 da vila e o 
nosso ::irrngo preparou o seu es
tabelecimento de ul formJ, que 
homJ a terL1 e o honr<l a eile, 
por s<.hir da rfltinice costumada. 

E' um cst.tbelcci;-i1ento ale
gre e limpo. onde se podem pas
s.ir, bons momentos, delician
do-nos com os pasteis explendi
dos que o proprietario fabrica, 
bem corno os finos doces, t,1m
bem dJ su:i. fabricacão. Ali se 
pode tomar a chJve~1ezinlu de 
café, beber uns licorsitos, ernfim 
fornecer-se a gente de tudo que 
é concernente a u111a confeitaria 
moderna. Que a freguesia lhes. 
sorria e para lá corra á profia, 
são os nos5os desejos e bem s!n
ceros . 

-----···------
Joel de ~1ag-a l h àes 

1BEli)Jl'0 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende 

' ~ OCIC '° 

Q11e uma vez a assomou l;'ra nunca mai~!. , . 

Porto, 1929. li..:]trada sul da vila EQtriada i;::ottte da vila 

Como membro da Liga de Defe
za de Braga, e por mal dos meus pe
cados, tenho sido forçado a ir a Lis · 
boa muitas vezes, .em peregrinações 
e sermo1h~as ~'elos ministerio>:, a a
presentar as rec!amaçÕ.:!S de Brnga, 
cidade e districto. 

E tenho sempre collúdv esta ideia, 
dominante nas camaras ministeriais 
e nas direcções gerais: li ra.:; a uãa 
sabe pe1Ur. -

E, infelizmente, e:;tas pala\'l·as 
teem muita justitlcação. 

E tem-na em tudos os conce
lhPs. 

Espozencle tambern não sabe pe
dir, q11:i odo pede; porr1ue ê~ te 
coq;:c llio nem s equer eod 11-

01a pedl l". 
:.r0stra-lo hei outro dia. 

* Pn:· hoje deve ficar assente, parn 
inici;J de considerações posteriores, 
que: a Junta Aut6noma dc,·e e
. i-;tir para honra e lote1·csse 
de l~spozc·n lt•. Scri-1 um11. au
t ·ntic:a vergonha q 11 c deixasse de 
ex.stir, quc se perd•:-se o ti'io b.;:o 
'":orç•J tmpregad'> na -ua crca· 

Aóe! Vinha dos San/os. -----=--···-------

VISTA GERAL DE ESPOZENDE 

ção, no mome nto propl'ift em 
que t0tlos os portos portugueze', 
todos sem e xcepção , üos que 
eu conhêço, :-;e apetrecham forte
mente. Ladenndo E'ipozende, é ver 
Viana. a Povon. e Vila do Conde. 

Cada um e carla qual dentro da 
relali\'idadc de funç0es que lhe per
tc:ncem. 

E' uma verg-onha qu;indo, e eu 
posso gn.ranti-lo por audi·~ão direta, 
11•):5 rninist,.rio:; é dauh1n assente 

estender a rê:le seclfn (larl:I tlo 
:.Iinho a tojo o Pais, sem se impor
tar com a via largn, e entestando-n 
sempre em tndos os nortos de 
mar, grandes ou peque;os, (Lei
X•)ei, Vila d·) CJnJe, P0voa, Espo
zendc, Viana, etc). 

Não pode ser! 
E nem é justiflca vel dizer-se que 

a Junta Autónoma não tem 11os
sibilid.1des de acção. 

Tem nas. E tal qual o fiz a V. 

CAIXA POSTAL 

Cr inz-1\. l!Dlia, t~ .. 
Desde ba muito que este po· 

puloso lugar manifesta\'a desa
grado e dt:scontentamento pela 
maneira atrabiliária e deficiente 
porque er;lm fritos os serviços 
do correio,. neste povoado. 

Triunfou a \'erdade e a jus
tiça pois acaba de ser nomeado 
dcposit::irio da Caixa, e a conten
to de toda·ª' gente, o snr. Padre 
Adelino Ferreira da Costa-pes-
soa de bem aqui muito respeita
da. 

Damos pois os parabens ao 
povo do lugar. 

Ainda ha juizes em Berlim. 
lllanoel Novais 

CHOOP 
NA HAVANEZA 



Carta de Fão 
SUB~CRIÇãO PAR~~ CAIXl ESCOldR OE FAO 

(Continuação) 
Transnorte d:i :i. 0 1:101 

...-\nt'onio Dorningncs ~Lniz 
1 i. ~[aria ;,ronceiro 
José .?ortela 
Jo,t; .Al,·c, da Qclin~a 
\ntonio Dias do> Santos Bor ·a 

José l inha1 cs 
n. ;,faria 2\lorais Go:i~ !Y~S 
Jo;é G Jcnes Trin •;.Je 
D. Btlrnira ~l«rlins Di<lS 
D. Ro alina :\[ai ti•i> Dias 
D. ~[ 11 ia Go1<-:alves ;,forim 
J »é ~iartins i\la1.o 
.Antonio Gomes Ja •.::osta 

4::t15$00 
5~00 

55"00 

5$ o 
'j;OO 
s$oo 

5~ºº 
5;,00 

5 ~ºº 
5$00 
5$00 
5500 
5~00 

A1ltonio Carvalho de Almeida G mes 
5$00 
2$50 
2:_;50 ,\haro Lle Ca,npo-; S3rai>·a 

D. Amalia C,leudes 5$0 

-Xo dia I cheg,Ham a fã0 
os ,1lunos do intcrn<ltC.l ,\lunici
ral J) Porto. que, confor:n2 o 
c os t u rn e dos anos passJJos, 
veem ver,{ncar a.:iui, Jurante os 
mêses d~ Agosto e Setembro. A 
sua b.rnda, sob a h:.lbil regencia 
do snr. Leitão, fez ouvir delici m· 
do os ouvidos dos f.ioze1~s .:s. 

- Vindas do C1ilegio do Por
to, cnc0ntram-se em Fão, ern 
goso de féri:~s, JS meninas Olga 
e Raquel Pinto d~ Campos, ex
tremos as filhinhas do estimado 
capitalista e nosso assi n.rnte snr. 
Joaquim Pinto de Campos. 

-Por lapso, deixamos de 
noticiar o exame distinto de Ins
truçcão primaria, que cm Espo
.zende fez ultimamente a menina 
Maria Ramos de Sá New, apre
sent:ida pcL1 ex.ma sr.a D . .\bri,1 
\'icira da Costa Ferreira, m. d. 
professora das nossas escolas. 

Muitos parabens. 
-Feli..:italllos tarnbem muito 

cardealmente o nosso pres.ido 
assinante, o ex.mo sr. Joaquim 
Pinto de Campos, pela sentença 
do Supremo Tribunal, cnde lhe 
fui feita justiça na questão que 
dur~~nte anos, smtentou com o 
B.rnco :.J. Gltrarnarino. 

- Na praia de Fão encontra· 
se n.1 sua li11d1 c1s.i d.1 A\·cnilb 
o sr. Dr. Costa Palmeira, com 
sua Ex.ma F.rn1ilia. C. 

-=S:WWW·•· 
A LP 1\ l{(i .A l.,AS 

Cliegou 11111 tlUYO SOl'lldu ú 
:c3:a.v-a:.~sz~ 

D w1-.:. !\ l\ 

l J i tu · tJ 

Espozenre 
De f, t1te fidedigna ~a

i e: 1 os lJ t 1 e o en QCtl !wil'O 
.·u1·. '1\ ixl'it a da Sil\'a, nu
tigt i din e! 1 ,1· das Obras Pu
l l ic:1s do Dislrito, ltilegTa
l"iu :·1 Ili r-':-:Ít1encia do Cun
~-!'l'L~~u ~liulioto reeL\rnen
d~1Ut~n, l'nl.1 e outros assu11-
ks, a urcessiLhlde de euca-

t!~ de A.gosto ~ 1 S2 

1 :11· ') ~li li'OYeitam ento do ~~~~~ill~~~~~~~:1:i1~:.S'~~~ 
11u1tu dtJ Espozende, dentro 
1::1 ~"ª <.t1itina lún'"HO econú-• ~ 'u· 

ll'!Cêl. 

Escolas Rodrignes Samp::iio e Cbalet Viana. 

Forte de S. Jm~ o da Barra. 

:PuQtc sobre o C?::ivado que li~a esta vila a f"ão. 

A pan:ceu um com as 
i11iciais B. P. S. l O, na fre
guezia de Gernezes, luga1· 
de Saut~ies, (Escola), que 
se entrnga a quem satisfi
zer a despcza fe1La curn o 
rnesrnu e este auunciu .. 
-----· ••11-u.···~----

Cumarca de Esnozcnde 
l 

Editos de 60 dias 
Correm :1este J uizo de Di

reito, a contar th segunea pu
bl1c1ção deste anuncir, notifi
cando os réus Jo,1quirn Morais, 
eco Descalço)), e rn ulher Deolin
da Gonçalves Lourenço, da fre
guezia de Estela, comarca lb Po
voa de Varzim, pronunciados. 
por despacho de 16 de Junho de 
1928, pdo crime de furto, parn 
até ao fim do praso dos editos 
se apresentarem no mesmo J ui· 
zo, sob pena de o processo se
guir á sua revelia, podendo, fin
do o mesmo praso, serem pre
sos por qualquer pessoa do po
vo,_ devendo-~ ser por quaquer 
oficial de Justiça ou aaente da 
autoridade, para serem :ntregue.s 
em Jui70. 

Espozend", r; de Julho de 
1929. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Alexandre Amorim. 
O Escri\'ãO do 3 .0 oficio, 

José Maria da Costa Alvares. 

- -----······r=-·M'tr----

~laqninas Sing·er 
para coser vendem-se a pronto 
p~1ganwnto e cm prestações no 
Chie Pmisicnse, cMabclecimento 
de fazendas de EO]ilio é'ett
:QaQdes, rua d' Areosa-.-B' ão. 

Eeparações gratuiLis d~1ran
tc 5 anos. 

Dar a prefcrencia é ser bem 
servido. 

- ----···------· 



t:i de .-'.gosto de ! 9~9 

Sa honetes ~ _\ 'f A f~ EDJC7\0 \iü~U~IE~T~\t 
• ·- ··----·-· . . ··-·--

AUTOIYIOVEL A Historia Ilustrada da Literatu- 1 

ra Portuguesa 2s G R A F o No LAs 
~GRATIS 
1 

For:l.":o.a:to 32 ~ 25 

·Em tontos mt~nsais de a~ 1taginas, 01lt§u10 Cad~l e~plendi 1 l 1J sahonete «X.-\ TAL)) qm· ú \'endido 
pap~I eon·~hé, n1agnifieamentc ilustrados. . ao puhlwo em 1odo u paiz pdn i11 .plwt<1nci:i dt> E~' C: :i :oo, 

E co~'l'l~U,l.: coutem urna seuha Lr111de que lia!Jilila o st·u pus~uidut: 
biografias completas, retratos, vista_s,_ costumes , rnon_umcutos. rost'.1, 1 . -Au SC1l'leio !)elêl lutaria do ~·ih 1 1 . 1 ] · l 
rle edições raras. mannscritos mmwtnras e fac s1m1les de anto- ' . . e ~ • e 

1 
l Llfll e"\p 8lll ll U 

grafos, em soberbas grav111as, algumas fias íJna:s llOHS TEXTI~, a · ~mtotLOYel «Condmte anten< ·nre)) marca «REO» 110 ralor 
. côrns. ! de 00 CONTOS. 

CONSTlTUI~DO 1 
um precio~o aibum em que pela primeira Yez, entre nós, se reune ! 
nma tão completa e curiosiss1ma documentação gl'áfica, A.1tig.Js de' 
espeâalisados pro/esso1·es e literâtos d,~ no rne consci!Jrado. 

Cada ro1110 l 0$00 

2. º-Aos sorteios semanais duma wagniflca grafonola 
((COLU~IBIA )) no valor de ESC. 900~00. 

Qnefram pois fix91• beu1 
A Historia lh1str:ul:1 d<l 1.lte1·atm·a 1"ortngnez:1, Mm· 

prehend~rá pouco ~ais_ ou menos dois grossos volum~s úe !100 p:i.giuas ca- A !llfSlll(l Sfllha é valida para T07JOS OS SOR-
tla e sei a uma publ1C!JÇao de luxo, par . o que se reumram todos os elemen- , TE TOS ' . 1. - l J l / 
LOS indispensaveis. A semelhança das Histórias da \itteralnra _f'rances:i de, . -· a/e ilO l\/afa e za Jf tia 0 SfU posS!ILdor ilOS VrlrlOS" 
Lanson e Benedit e Hazard µublicadas pelas importantes liHarias IIachette 

1 bnndes. 
ie Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grnnde e 
d n11tavel nas nossas letras. Jâmais se reuuiram condições como para a -
ceiação dêste monumento. âríjuivo uas maravilhas qne uas letras a nossa 00~0 SAO.FEITC1S OS SORTEIOS 
hrstória encerra. ·, A!lii!liil~ . .t.Tl;ll.l: f t.º-f?m autorisaÇão

1 
das entidades oficiais ror se tratar duma 

Preços, Incluindo embalagens r eforç«•das orma per ena mente contra a vel pelo publico. 
CONTINENTE E ILH.-\S: ~.º-Ter~o direito a .receber os varias b:·indes os possuidores 

A~sinatnra especial de cada uúmero saíndo mensal- das ~enbas CUJO nurn:ro s~v o do primeim premio das \'arias loteriaS: 
· mente e pell) correio, contra reembôlso (só p.ara u e CUJ? numero de serie sqa o dos dois ultimas algarismos do scaundo 

coutinente e ilhas) 11;500 premio. 
0 

3 meses 6 mese$ 1 ano 
Assinatura (paµamento adiantado) 33500 6~ :oo 128.$00 a! ~~ra corn\'l~ta _ilucidação dos comp~ad~xes deste sabonete todas as 

RegistadJ 2. te1:as _sera mdKa~o no ~e1ylo e Dzano de Noticias e ás 4Y feiras. 
Cada fOID'.• avulso, não inelnindo no Frin;ei1'o de ]rme:ro Noticws e Comercio do Porto 0 numero e a 

(&O rte e embalagem - 10$00 serie d,1 senha premiada na Lota~ia do sabado anterio;·. 

CCJNCLUSAO 

Far1naa Pe1tara1 Fmngl1DS1 
ft F1r1ac1a Franco 

Elta fllrlnha é um pt"ecloeo medica
-to peta sua acção tonlca reconstltu
late, do mais reconhecido proveito 111111 
,_a a.aemlcas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lente alimento rep.&rador, de facll dlge&
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
l)eSS(la8 Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorlza4o • .,,.._ 
dJlclado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GEILU. 

RUA DE BELEll. ·1'7 - LISBOA 

GRANO PRIX 
O llAIOll P'lllMIO DA EXP'DSIÇÃO • LONDllEI 1e04. 

Xarope Peitoral James ·· 
Prtroldt t1• 11tdtlhH ~t '"" 111 txpotl1llot 1 LltbOI 1818, 

Parlt 1881, lltlHI 1198, 
l•Hrt 1884, llftirn 1904, Rlt u J1Hlro lll09, tlt. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, tae1 como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

1 
Brazil. "' v1No.1. l!M roo•• a• , ... Mac1••· 

1 
0.P'OSITOGERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO cl C.' 
RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 


